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Resumo. O presente trabalho traz uma visão panorâmica de uma tipologia fotográfica publicada 

na Revista do Globo, periódico sul-rio-grandense de variedades, que concerne ao universo das 

representações sociais na esfera religiosa, entre os anos de 1929 e 1939. O estudo parte de um 

referencial teórico embasado nas reflexões sobre a análise de imagens, assim como da prática de 

observação, buscando elementos visuais de significação cultural. Verifica-se que a Revista do 

Globo apresenta um conjunto de fotografias que se restringem ao universo da fé católica, dando 

invisibilidade a diversidade religiosa existente no Rio Grande do Sul do supracitado período. 

Este trabalho trata-se de um pequeno recorte de um trabalho mais amplo, desenvolvido em 

âmbito de tese de doutorado.  
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Photographs of faith and catholicism:  

representations and social performances in the Revista do Globo 

 

Abstract. This paper presents an overview of a photographic typology published in the Revista 

do Globo, periodic of Rio Grande do Sul of varieties, with respect to the universe of social 

representations in the religious sphere, between the years 1929 and 1939. The study is a 

theoretical reference based on reflections on the analysis of images, as well as the practice of 

observation, seeking visual elements of cultural significance. It appears that the Revista do 

Globo presents a collection of photographs that are restricted to the universe of the catholic 

faith, giving invisibility religious diversity existing in Rio Grande do Sul the aforementioned 

period. This work it is a small cutout of a larger work, developed in the framework of the 

doctoral thesis. 

Keywords: Photography, Revista do Globo, Representation, Catholicism. 

 

Nas páginas da Revista do Globo, periódico quinzenal ilustrado, publicaram-se 

fotografias de assuntos diversos, destacando-se as imagens que concernem ao universo 

das representações sociais, especialmente da sociedade sul-rio-grandense. Pelas 

fotografias, os segmentos sociais visíveis no periódico “davam a ver” suas escolhas e 

valores culturais, estando entre elas suas preferências e opções religiosas. A análise do 

conjunto de fotografias publicadas entre 1929 e 1939 constata a intenção da visibilidade 

de uma sociedade que se fazia vincular essencialmente ao catolicismo. Foram 

significativas as imagens da vida privada, representativas de catequeses e de 
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comunhões, de retratos de personalidades da alta hierarquia da Igreja, além de 

manifestações públicas, especialmente em Porto Alegre, referendando os principais 

eventos do calendário católico.  

Por outro lado, a invisibilidade da diversidade religiosa existente no Rio Grande 

do Sul do período deve ser levada em consideração, evitando a ratificação de uma 

sociedade de representações apenas metonímicas sinédoques. Nestes termos, a presente 

comunicação propõe uma sintética apresentação, interpretação e reflexão do universo 

religioso católico visível na Revista do Globo a partir de algumas destas fotografias, 

sugerindo um olhar diferenciado para a percepção de perfis identitários, códigos 

culturais e, em alguns casos, padrões visuais. 

A proposta para esta tipologia fotográfica da Revista do Globo, conforme as 

imagens analisadas da década de 1930, indica a recorrência visual de personalidades e 

instituições que se fizeram presentes na política e nas relações sociais direcionadas 

pelas manifestações cívicas, da educação e religiosas, caracterizando possíveis 

categorias como as elaboradas para a tese de doutorado (MACHADO JÚNIOR, 2011): 

“A política elogiada e acompanhada (bem) de perto, Manifestações cívicas para o 

espírito republicano, As fotografias da educação em revista(s) e As imagens da fé e, 

essencialmente, do catolicismo”. As fotografias de pessoas vinculadas à política, aos 

acontecimentos políticos e às manifestações nacionalistas públicas possuem uma 

estreita relação com o processo de formação educacional presente nas reformas do 

ensino promovidas desde o surgimento do regime republicano. E informalmente, por 

reflexo de sua presença ao longo da história brasileira, a doutrina católica permanecia 

presente nas relações sociais cotidianas, estabelecendo parâmetros morais e éticos para 

o condicionamento do comportamento social. Claro que a organização do Estado 

refletiu algum destes aspectos supracitados.   

Desta forma, política, nacionalismo, educação e catolicismo são temas presentes 

nas fotografias desta tipologia. Em princípio, apesar de suas aparentes contradições, 

estas questões deveriam andar de mãos dadas, para que o empreendimento político 

republicano se consolidasse com sucesso. Na maioria das vezes, estas fotografias não 

caracterizaram uma coluna própria dentro das páginas da revista, como pôde ser 

observado. Da mesma forma como as temáticas foram contempladas sutilmente nas 

Constituições da época, primeiro em 1934 e, posteriormente, em 1937, também estavam 

nas representações fotográficas do periódico, refletindo o que poderia ser o 
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enquadramento, altamente seletivo, do que seriam as manifestações públicas sociais. E 

as imagens, certamente, eram acompanhadas de textos que imprimiam posicionamentos 

ideológicos propostos pela editoria da revista.  

Especificamente, apresenta-se uma tipologia fotográfica visível, entre outras 

tantas já mencionadas, que, aos mais interessados, abre as janelas dos estudos visuais 

para a construção de mais uma página da história sul-rio-grandense da década de 1930. 

Cabe, portanto, um olhar mais demorado sobre essas imagens e, inclusive, sobre seus 

fragmentos textuais, conforme as perguntas estabelecidas desde o tempo presente. As 

categorias fotográficas destacam não somente as personalidades, mas também suas 

instituições, de importante influência no referido contexto.  

As fotografias que suscitam a temática de religiosidade estão, na sua grande 

maioria, relacionadas a eventos da mesma esfera, tais como “festividades natalinas”, 

“festa de Nossa Senhora dos Navegantes”, “procissões de Corpus Christi”, “finados” 

(que também pode ser enquadrado nesta tipologia, se considerarmos os signos religiosos 

presentes), “procissão do Espírito Santo”, “missas campais”, “procissão de Cristo Rei”, 

“procissão da Imaculada Conceição”, “paradas de fé”, “comunhões” e retratos 

fotográficos de indivíduos ligados à hierarquia da Igreja Católica, tanto no Rio Grande 

do Sul como fora dele. A presença destes tipos de imagens no periódico caracteriza a 

impressão de uma vida social religiosa cristã, mas com manifestações e eventos mais 

claramente ligados ao catolicismo e suas variantes mais próximas. Nas escolas, cabe 

lembrar que o ensino religioso se fazia presente nos currículos das instituições oficiais 

gratuitas, mas previa a frequência facultativa, no caso do aluno ser de outra orientação 

religiosa.  

Mesmo que não oficializado com o regime republicano, o catolicismo, dadas 

suas raízes seculares com o passado brasileiro, mantinha-se presente nas relações 

sociais do cotidiano, servindo como parâmetro ético e estabelecendo vínculos, inclusive, 

com a legislação política. Basta lembrar, para tanto, o reconhecimento da equidade do 

casamento no religioso e no civil à época. Segundo a Constituição de 1934, o casamento 

realizado por “qualquer confissão religiosa, cujo rito não contrarie a ordem pública ou 

os bons costumes, produzirá, todavia, os mesmos efeitos que o casamento civil” 

(BRASIL, 1934). Concomitantemente, percebe-se informalmente a existência de certa 

desvalorização com relação à diversidade religiosa presente no Brasil. A relação entre a 

fotografia e a religiosidade pode ser tão próxima quanto à existente entre a fotografia e a 
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noção de modernidade, como lembra o sociólogo José de Souza Martins (2009, p. 77). 

 
A fotografia não entra no Brasil pela porta estreita do moderno, 

escasso e limitado. Ela entra pela porta justamente larga da religião e 

da tradição, do papel fundante que o medo teve na religiosidade 

engendrada pela Contra-Reforma e pelo Concílio de Trento. Mesmo 

que o elitismo dos difusores da fotografia faça crer que era ela um 

momento de constituição do moderno no país. Era muito mais, um 

poderoso episódio adicional da constituição da modernidade, isto é, do 

hibridismo cultural bifronte e duplamente orientado tanto para o 

passado quanto para o futuro, tanto para o sagrado quanto para o 

profano. 

 
 

Figuras 1, 2 e 3 

      
 

REVISTA DO GLOBO. Porto Alegre, n. 173, dez. 19351; n. 187, jul. 19362; n. 263, nov. 19393. 
 

Com exceção dos retratos fotográficos de personalidades vinculadas à Igreja 

Católica, ou de momentos de formação pessoal, como catequeses e comunhões, a 

maioria das imagens que se voltam às manifestações sociais religiosas ganham o espaço 

da rua. Em sua grande parte, são fotografias que buscam um ângulo descensional, para 

dar conta de uma grande quantidade de pessoas que estiveram participando do evento 

fotografado. No caso de fotografias ascensionais, coube à intenção do fotógrafo realizar 

um contraste entre a multidão e a imagem santa, que geralmente se encontrava em um 

suporte alto, para que fosse visualizada por todos. A conotação das legendas, portanto, 

indicava a presença dentro do conteúdo fotográfico de uma vestimenta específica que 

                                                 
1
 Legenda: “A menina Zilda Cardoso, filha do nosso companheiro de trabalho Sr. Luiz de Palma Cardoso 

– no dia de sua primeira comunhão (15 de novembro) tomada na Catedral Metropolitana”. 
2
 Legenda: “A menina Carmen Garcia no dia de sua primeira comunhão”. 

3
 Legenda extraquadro: “Jane e Suzy, filhas do casal Petersen-Carminatti, no dia de sua 1.ª comunhão, 

realizada na Igreja São Geraldo”. 
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direciona ao universo religioso, de signos e imagens religiosas, como crucifixos e 

esculturas, e de igrejas, com construções diferenciadas frente às demais presentes nas 

cidades. Estes elementos presentes no enquadramento fotográfico poderiam ser dos 

mais simples ao mais elaborados, construindo, em alguns momentos, uma recorrência 

visual, como no caso das muitas fotografias de comunhão de crianças publicadas na 

revista (cf. figuras 1, 2 e 3) a partir da segunda metade da década de 1930. 

 

Figuras 4 e 5 

    
 

REVISTA DO GLOBO. Porto Alegre, n. 245, fev. 19394. 
 

Em menção às festividades de Nossa Senhora dos Navegantes, a edição 245 da 

Revista do Globo (11/2/1939, p. 39) manifestou que, sobre a santa pode-se dizer “que 

não é somente a padroeira dos marujos, como também da nossa capital, tal a devoção 

em que o povo porto-alegrense a tem”. Já sobre a procissão de Corpus Christi, em 

edição bem anterior, a legenda conotava que “foi esse imponente desfile composto de 

milhares de pessoas de todas as classes sociais” (REVISTA DO GLOBO, 8/6/1929, p. 

35). A respeito de uma missa campal realizada em Porto Alegre, no Auditório Araújo 

Viana (cf. figuras 4 e 5), em intenção de comemorar um ano dos acontecimentos de 3 de 

outubro de 1930, a conotação em texto, com base em fotografias, mencionou que “há 

comunhão de amor e patriotismo entre este Rio Grande valoroso que se congrega a 

orar” (Id., 10/10/1931, p. 26). Em outra edição, sobre acontecimento realizado na cidade 

de Viamão, as fotografias comunicam juntamente com a legenda que se tratava “de uma 

                                                 
4
 Trecho do texto: “(...) Ruas movimentadas, bandeiras nas fachadas, tambores que ruflam, soldados que 

passam... (...) Enche-se o Auditório Araújo Vianna. Milhares de pessoas assistem à missa campal. E há 

comunhão de amor e patriotismo entre este Rio Grande valoroso que se congrega a orar. Excelente foi a 

ideia de comemorá-lo com a celebração de uma missa (...)”. 
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solene homenagem civil religiosa à memória dos heróis farrapos” (Id., 23/10/1935, p. 

43), sendo realizada “uma missa campal por D. João Becker, que proferiu patriótica 

oração” (Ibid.). 

As autoridades religiosas recebiam, em algumas ocasiões, um tratamento 

fotográfico muito similar ao das grandes personalidades políticas. Em fotografias de 

estúdio, as imagens destas autoridades católicas, como a do arcebispo de Caxias e do 

arcebispo metropolitano (cf. figuras 6 e 7), recebiam o que Walter Benjamin denominou 

como aura, ou seja, “uma peculiar fantasia de espaço e tempo” (BENJAMIN, 1985, p. 

228), caracterizando uma maneira de “trazer as coisas para mais perto de si, ou melhor, 

das massas” (Ibid.). A pedagogia visual da Revista do Globo também acondicionava 

conteúdo religioso, apresentando de forma consideravelmente respeitosa e elogiosa, 

cuja expressão, indicia-se, também ia ao encontro dos costumes do segmento social 

leitor do periódico.  

 

Figuras 6 e 7 

    
 

REVISTA DO GLOBO. Porto Alegre, n. 177, fev. 19365; n. 211, ago. 19376. 
 

Ainda na edição 169, de setembro de 1935, vemos um conjunto de fotografias do 

Seminário Central de São Leopoldo (cf. figuras 8 e 9). As imagens foram acompanhadas 

por um texto em discurso muito elogioso à instituição, perpassando uma imagem muito 

positiva do espaço religioso. As fotografias estão em diversos formatos, ocupando duas 

páginas inteiras: com vistas externas e internas do seminário, assim como da biblioteca 

                                                 
5
 Legenda extraquadro: “S. Excia. Revma. D. José Baréa, primeiro bispo de Caxias”. 

6
 Legenda extraquadro: “S. Excia. D. João Becker, arcebispo metropolitano, conde romano, camareiro 

secreto de S. Santidade, que no 1.º de agosto completou 25 anos de chefe da província eclesiástica do Rio 

Grande do Sul. As solenidades do Congresso Eucarístico culminaram com significativa homenagem à S. 

Excia. Em regozijo de seu jubileu de arcebispado”. 



Revista Brasileira de História das Religiões.  
ANPUH, Maringá (PR) v. V, Edição Especial, jan/2013.  ISSN 1983-2850 

Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/html 
COMUNICAÇÃO 

_________________________________________________________________________________ 

293 

 

 

e de uma das salas de aula. Este último, por sua vez, uma escolha de visibilidade rara 

por parte dos fotógrafos, mostrando a existência de um comum acordo com os 

fotografados para a realização da apreensão da imagem. 

 

Figuras 8 e 9 

    
 

REVISTA DO GLOBO. Porto Alegre, n. 169, set. 19357. 
 

Concluindo, o conjunto documental de fotografias que se referem à fé e ao 

catolicismo indica, de certo modo, uma suposta orientação religiosa dos editores e dos 

leitores da Revista do Globo. Nas suas páginas encontramos imagens de segmentos 

sociais, com intenso apelo estético em fotografias que parecem ser retiradas de álbuns 

pessoais, passando por manifestações públicas até a publicidade elogiosa de 

personalidades do clero e de suas instituições. Em diversos formatos, percebem-se os 

códigos de cultura que nelas se deseja imprimir, e que de acordo com os termos 

utilizados por Ulpiano Bezerra de Meneses (2005), foram os eleitos dentro de uma 

iconosfera simbólica de poder como aqueles que mereciam ser vistos e compartilhados. 

Nas entrelinhas da imagem, com a permissão do termo, estão a aproximação entre um 

projeto republicano e uma cultura católica, que insistia em se fazer presente no discurso 

textual que acompanhavam as imagens no periódico. 

A partir destas fotografias sugere-se a busca pela existência de determinados 

padrões visuais que concernem ao universo religioso criado pela revista. Algo que foi 

bem perceptível, por exemplo, nas fotografias infantis de comunhões. Por outro lado, 

                                                 
7
 Trecho da legenda: “Foi-nos dada visitar o Seminário Central de São Leopoldo. Deixamos ele com uma 

impressão inapagável. A ordem, a serenidade, a harmonia que reinam dentro daquela casa está de perfeito 

acordo com o que nela aprendem os quase 150 moços que se preparam para o trabalho na Seara do 

Senhor. (...) O Seminário é dirigido pelos Padres Jesuítas (...). Existem 140 seminaristas e 42 escolásticos 

S. J..  Os professores são em número de 30”. 
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abre-se a lacuna sobre aquilo que não está visível na Revista do Globo, obscurecendo a 

ideia de uma sociedade plural em suas manifestações religiosas, ou mesmo sobre a 

existência de uma diversidade religiosa no Rio Grande do Sul da década de 1930. Não 

se trata, finalmente, de um estudo para se conhecer mais sobre as fotografias enquanto 

objetos do passado, mas sim, desde um olhar apurado, de identificar e refletir sobre 

verdadeiras performances sociais, fossem elas estéticas ou simbólicas, registradas pelos 

segmentos sociais detentores destes meios potenciais da comunicação visual. Neste 

caso, caracterizado pela fotografia em revistas.    
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